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Domínio A:

Governação, Liderança e Prestação de Contas

• O Domínio 1 mostra mudanças significativas nas 5 áreas discutidas, e notamos
de forma evidente que houve um queda significativa em quase todos
elementos do domínio.

• Há que destacar a queda brusca na pontuação do Engajamento da Sociedade
Civil, quando comparado à pontuação de 2019 (queda acima de 50%). O que
sugere que se revisite as perguntas relacionadas com a sociedade civil.

• Também regista-se uma queda acentuada no acesso publico à informação, o
que remete o grupo a uma reflexão profunda sobre como melhorar este e
todos os resultados desta avaliação .

2015 (SID 2.0) 2017 (SID 3.0) 2019 (SID 4.0) 2021
Governanção, Liderança e Prestação de Contas

1. Planificação e Coordenação 7.33 8.62 7.83 8.33

2. Políticas e Governanção 3.76 7.36 8.30 8.02

3. Envolvimento da Sociedade Civil 2.83 3.17 4.17 3.33

4. Envolvimento do Sector Privado 2.36 1.21 4.47 5.96

5. Acesso Público à Informação 3.00 6.00 5.89 3.89

Legenda:
8.50 – 10.00
7.0 – 8.49
3.50 – 6.99
<3.50



Elemento 1:  Planificação e Coordenação

Elemento 2019 2021

1.1 Conteúdo da 
Estratégia Nacional

2.29 2.50

1.2 Participação no 
Desenvolvimento da 
Estratégia Nacional

1.50 1.50

1.3 Coordenação da 
Implementação da 
Resposta Nacional 

1.33 1.83

1.4 Prestação de 
contas pelas unidades 
subnacionais

2.50 2.50

TOTAL 7.83 8.33

Aspectos positivos

• A estratégia nacional 

é elaborada com a 

participação do 

governo, a 

sociedade civil, 

sector privado, os 

doadores e 

organizações bi e 

multilaterais.

• Os planos 

estratégicos são 

operacionalizados 

através de vários 

planos de acção

específicos para 

cada área.

Desafios

• Há espaço para maior 

participação do Sector 

Privado, através da 

participação directa nos 

processos das grandes 

corporações.

• O governo lidera a 

planificação, no entanto 

persiste o desafio de 

melhorar a 

coordenação e 

monitoria nos 

processos de 

implementação com 

inclusão efectiva dos 

diferentes stakeholders



Elemento  2:  

Políticas e Governação

Elemento 2019 2021

2.1 Guião de Orientação da 
OMS para Iniciação no 
Tratamento Anti-retroviral
(TARV)

0.91 0.83

2.2 Políticas e 
Legislação Favoráveis

0.76 0.77

2.3 Taxa de utilizador para 
recepção de serviços HIV

0.91 0.83

2.4 Taxa de utilizador para 
recepção de outros serviços 
hospitalares

0.91 0.83

2.5 Protecção de Dados 0.23 0.17

2.6 Protecção legal de 
Populações-Chave

0.15 0.31

2.7 Protecção legal para 
vitimas de violência

0.91 0.83

2.8 Obstáculos de Estrutura 0.80 0.73

2.9 Direitos de Acesso a 
Serviços

0.91 0.83

2.10 Auditoria 0.91 0.83

2.11 Acção de Auditoria 0.91 0.83

2.12. Inovação e 
Regulamentação

N/A 0.42

TOTAL 8.30 8.02

Aspectos positivos

• O país já iniciou a 

implementação do DLT 

adoptou o DLT e está 

sendo implementado.

• Há uma legislação para 

protecção social e bem 

estar das crianças;

• A medicação para as 

PVHS continua subsidiada 

na totalidade (custo 0).

• Há esforços para a 

promoção da igualdade de 

direitos em relação ao 

acesso aos serviços de 

saúde

Desafios

• Embora haja a legislação 

de protecção social da 

criança ainda permanece 

um desafio a sua 

implementação.

• Embora o acesso à saúde 

seja “gratuito”, para a 

consulta nos centros de 

saúde paga-se 1 metical, 5 

meticais para acesso aos 

medicamentos; No hospital 

de referencia é de 250 

meticais para a consulta

• Prevalece a situação de 

estigma e discriminação 

em relação a comunidade 

LGTBQ (com destaque 

para as U.S. e 

congregações religiosas)



Elemento 3: Envolvimento da Sociedade Civil

Elemento 2019 2021

3.1 Sociedade Civil e 
Prestação de Contas na 
resposta ao HIV/SIDA

0.83 0.83

3.2 Canais e Oportunidades 
Governamentais para o 
Envolvimento da Sociedade 
Civil

0.83 0.83

3.3 Impacto da Participação 
da Sociedade Civil

0 0

3.4 Financiamento Nacional 
da Sociedade Civil

0.83 0.83

3.5 Ambiente social da 
sociedade civil

1.67 0.83

TOTAL 4.17 3.33

Aspectos Positivos

• O ambiente legal 

é favorável 

à participação da 

sociedade civil no 

ciclo de 

planificação do 

governo

• A Sociedade Civil 

está activamente

envolvida, apesar 

de haver espaço 

para melhorias

Desafios

• Embora haja alguns 

financiamentos, ainda há 

necessidade de se 

aumentar o investimento 

para incluir mais OSC;



Elemento 4: Envolvimento do Sector Privado

Elemento 2019 2021

4.1 Canais Governamentais e 
Oportunidades para o 
Envolvimento do Sector Privado

0.97 0.65

4.2 Ambiente Propício para 
Contribuições Corporativas 
Privadas para a Programação da 
Resposta ao HIV/SIDA

1 0.67

4.3  Ambiente propício para a 
Prestação de Serviços Privados 
de Saúde

1.25 1.30

4.4 Cadeia de abastecimento 1.25 1.51

4.5 Capacidade e interesse do 
sector privado

1.67

4.6 Governação do 
Engajamento do Sector Privado

.17

TOTAL 4.47 5.96

Aspectos positivos

• Sector Privado 

participa nos 

diferentes 

processos de 

planificação em 

representação às 

várias empresas, 

através da 

EcoSIDA, 

resposta do 

sector privado 

para o HIV no 

local de trabalho.

Desafios

• Incluir no processo de 

planificação empresas 

do sector privado com 

programas de saúde 

de referencia;

• Reforçar o 

engajamento do 

representante do 

sector privado 

(ECoSIDA) na 

participação dos 

processos 

governamentais e bi

laterais;



Elemento 5: Acesso Público à Informação

Elemento 2019 2021

5.1 Transparência de dados 
de Vigilância e Estudos

1 1

5.2 Transparência das 
Despesas

0 0

5.3 Desempenho e 
Transparência da Prestação 
de Serviços

.89 .89

5.4 Transparência do 
Processo de Aquisições

2 0

5.5 Sistema 
Institucionalizado de 
Educação

2 2

TOTAL 5.89 3.89

Aspectos positivos

• O governo faz os exercícios 

de MEGAS (Medição de 

Gastos em SIDA)  e MARF 

(Matriz de Monitoria e Analise 

dos Recursos Financeiros) 

que capta as despesas 

relacionadas ao HIV

• Dados qualitativos e 

comportamentais 

provenientes dos exercícios 

de vigilância são 

disponibilizados 

atempadamente

• Relatório de desempenho 

semestral e anual do CNCS e 

do MISAU são documentos 

públicos.  

Desafios



Dominio A: Áreas Prioritárias para Investimento

• Fortalecimento da participação mais significativa da 

sociedade civil;

• Fortalecimento da capacidade do governo de liderar a 

coordenação dos processos de implementação e monitoria 

• Assegurar que as grandes corporações com boas praticas e 

grandes programas de HIV/SIDA participam mais 

activamente no ciclo de planificação



Domínio B: 
Sistema Nacional de Saúde e 

Prestação de Serviços



Domínio B:  Sistema Nacional de Saúde e 

Prestação de Serviços

Serviços 2015 (SID 2.0) 2017 (SID 3.0) 2019 2021

6. Prestação de Serviços 4.91 5.83 5.28 6.23

7. Recursos Humanos 7.83 6.74 7.26 6.49

8. Segurança de 
Suprimentos e Cadeia de 
Abastecimento

4.99 6.18 4.95 7.15

9. Gestão de Qualidade 3.52 6.76 8.76 8.76

10. Laboratório 3.24 2.83 3.92 4.74

Legenda:
8.50 – 10.00
7.0 – 8.49
3.50 – 6.99
<3.50

➢Aumento global da pontuação geral do domínio B
➢Elementos 8 & 9 com boa e muito boa pontuação resp.  

➢Ligeira queda da pontuação do elemento 7
➢Elemento 10 precisa de mais atenção 



7. Trabalhadores na Saúde

Aspectos 

positivos

Apesar do reduzido 

espaço fiscal para 

prover novos 

profissionais de 

saúde para o Quadro 

de Pessoal do 

MISAU, anualmente 

o MISAU tem 

priorizado orçamento 

na ordem de 50% 

para absorção do 

pessoal contratado.

Desafios

Em relação a alocação 

de RHS, ainda 

persistem alguns 

desafios para redução 

das inequidades 

entre as províncias e 

entre os distritos, 

aliado ao espaço 

fiscal reduzido (OE) 

para o aumento da 

disponibilidade de 

RHS

Elemento 2019 2021

7.1 Provisão de trabalho na saúde 0.24 0.24

7.2 Papel dos funcionários de saúde 
baseados na comunidade (CHWs) 0.63 0.63

7.3 Transição dos trabalho na saúde
0.71 0.71

7.4 Financiamento Nacional para 
trabalho na saúde 3.33 3.33

7.5 Pré-Serviço 0.71 0.0

7.6 Formação em Serviço 0.48 0.42

7.7  Recolha e Uso de Dados sobre 
trabalho na saúde 0.83 0.83

7.8 Gestão e Monitoria da Força de 
Trabalho na Saúde. 0.32 0.32

Total
7.26 6.49

➢ Conteúdo de HIV não actualizado no 

pacote de formação pré-service
➢ Grande parte das formações em Serviço 

adiada devido ao COVID-19



6. Prestação de Serviços

Aspectos positivos

• O plano 90-90-90 
orienta o país para onde 
vamos e como prestar 
os serviços;

• Há diretrizes e normas 
para orientação e 
prestação de serviços.

• O país está a iniciar a 
oferta de serviços na 
comunidade através dos 
APEs;

• A oferta de serviços 

para população está
• integrada nas Unidades 

sanitárias;

• Inclusão da cadeia de 
abastecimento das US 
na estrutura da cadeia 
de abastecimento 
nacional.

Desafios

• De acordo com o 
relatório MEGAS, 
existe 
comparticipação 
do Governo de 
Moçambique de 
5%;

• Deve haver 
definição clara de 
assistência 
técnica. 

• A oferta de 
serviços para 
população chave 
dentro das 
Unidades 
Sanitárias é
desafiadora.

Elemento 2019 2021

6.1 Capacidade de Resposta dos 
Serviços baseados nas Unidades 
Sanitárias na Demanda para Serviços 
de HIV 0.95 0.95
6.2 Capacidade de resposta dos 
serviços de HIV/SIDA de base 
comunitária 0.63 0.95
6.3 Financiamento Nacional de 
Prestação de Serviços 0.42 0.42
6.4 Prestação de Serviços Nacionais 0.63 0.63
6.5 Financiamento Nacional da 
Prestação de Serviços para Populações 
Chave 0.42 0.42
6.6. Prestação Nacional de Prestação 
de Serviços para Populações Chave 0.63 0.63
6.7 Gestão e Monitoria da Prestação de 
Serviços de HIV 0.32 0.63
6.8 Capacidade Nacional para 
Prestação de Serviços 0.48 0.95

6.9 Capacidade de Prestação de 
Serviços a Nível Sub-nacional 0.79 0.63
Total 5.28 6.23



8. Segurança de Suprimentos e Cadeia de Abastecimento

Aspectos positivos

• O país tem um plano 

estratégico de logística 

farmacêutica aprovado

para  cadeia de 

abastecimento com todas 

linhas orientadoras.

• O Transporte até última 

milha é terceirizado.

• Temos 5 Armazéns 

Intermediários, 3 em 

funcionamento e 2 que 

iniciam em Novembro 

próximo

• A CMAM, tem um plano 

aprovado para os sistemas 

de informação, e 

recentemente o FG, 

aprovou o seu 

financiamento

• Temos SIGLUS instalado 

em 1,320 US

Desafios
• Aumentar o 

financiamento 
Nacional para 
os ARVs e 
testes 
rápidos;

• Advogar 
fundos para 
implementaçã
o do PELF, 
ex: 
construção 
de armazéns 
intermediários 
de acordo 
com plano 
(PELF);

• Obter 
aprovação do 
Estatuto na 
nova CMAM

Elemento
2019 2021

8.1 Financiamento Nacional 
interno de TARV 0 0.21

8.2 Financiamento Nacional dos 
Kits de Testagem

0 0.21

8.3 Financiamento Nacional 
para Preservativos 0.21 0.21

8.4 Plano da Cadeia de 
Abastecimento  1.67 1.67

8.5 Financiamento do Plano da 
Cadeia de Abastecimento 0.21 0.42

8.6 Stock 1.48 1.67

8.7 Avaliação
0.83 1.67

8.8 Gestão e Monitoria da 
Cadeia de Abastecimento 0.56 1.11

total 
4.95 7.15



9. Gestão de Qualidade

Aspectos positivos

• Directriz de MQ 

em 696 US TARV, 

que representam 

90% dos pacientes 

activos em TARV 

no país (Junho 

2021).

• Mesmo as US’s

que não 

implementam a 

Directriz de MQ , 

elas implementam 

intervenções de 

MQ (Tutoria e 

Comité de Gestão 

de Serviços 

Clínicos)

Desafios

• Capacitação de 

RH’s em MQ, 

aquisição de 

material de trabalho 

e infraestruturas 

adequadas para a 

oferta de serviços

• Consolidação das 

intervenções de MQ

• Inclusão rotineira 

dos representantes 

da comunidade nos 

encontros de 
planificação de MQ

Elemento 2019 2021

9.1 Existência de um Sistema 
de Gestão de Qualidade (GQ)

1.3 1.3

9.2 Plano de Gestão de 
Qualidade (GQ)/Melhoria de 
Qualidade (MQ)

2 2

9.3 Recolha e Uso de Dados de 
Desempenho para Melhoria 
dos serviços

2 2

9.4 Capacidade dos 
profissionais de saúde para 
GQ/MQ

2 1

9.5 Existência de 
Implementação da MQ

1.43 1.43

total 8.76 8.76



10. Laboratório

Aspectos positivos

• O país tem uma 

estratégia nacional 

para laboratórios 

clínicos

• Programas da 

avaliação externa 

(AEQ) e melhoria 

de qualidade 

implementados

• Instrumentos e 

reagentes 

adequados para 

testagem que 

resultou num 

aumento da 

cobertura de carga 

viral

Desafios

• Programas da melhoria da 

qualidade não cobre  todos 

os locais de testagem. Para 

resolver este 

constrangimento há um 

processo de 

descentralização do AEQs

para as províncias para 

melhorar a cobertura

• Existe um número (62 dos 

448 laboratórios no país) 

que operam com 

apenas um técnico de 

laboratório (14%).

• Há constrangimentos de 

logística e TRL nas 

províncias que não têm 

laboratório de CV (Niassa e 

Inhambane)

• Aumento do TRL devido a 

COVID 19 em algumas 

províncias

Elemento 2019 2021

10.1 Plano Estratégico 0.53 1.07

10.2 Gestão e Monitoria dos 
Serviços de Laboratório

0.89 0.44
10.3 Regulamentos para 
Monitorar a Qualidade dos 
Laboratórios e dos Locais de 
Testagem nos Pontos de 
Cuidados (POCT) 0.67 0.67

10.4 Capacidade do Pessoal 
de Laboratório 0 0.67

10.5 Infraestruturas de 
Testagem da Carga Vira

1 1.07

10.6 Fundos Nacionais para 
Laboratórios 0.83 0.83

Total 3.92 4.74



Domínio B:  Áreas Prioritárias para Investimento

Aspectos positivos
O Ministério da Saúde iniciou a implementação da distribuição comunitária de ARVs por meio 
de APEs para aumentar o acesso e a retenção ao tratamento entre os pacientes que saem de 
locais distantes das unidades sanitárias. A cobertura das atividades de melhoria da qualidade 
também aumentou para 696 locais, o que representa 90% dos pacientes em TARV. O país 
desenvolveu um plano nacional para a cadeia de abastecimento para orientar os 
investimentos, e melhorias notáveis foram feitas para permitir a visibilidade dos dados em 
toda a cadeia. O outro destaque importante é a melhoria na capacidade de processamento 
das amostras de CV e na cobertura da carga viral.

Desafios
Ainda existem inequidades importantes na distribuição de RHS treinados entre as províncias e 
distritos, isto é principalmente causado pelos fundos reduzidos para superar esta lacuna 
importante. O financiamento nacional para ARVs, kits de teste rápido e medicamentos para 
infecções oportunistas ainda é um desafio. De acordo com o MEGAS, a contribuição do 
Governo de Moçambique para financiar a prestação de serviços é de cerca de 5%. Apesar do 
progresso significativo na introdução de novas diretrizes e abordagens inovadoras, a qualidade 
dos serviços para a população-chave ao nível das unidades de saúde continua a ser um 
desafio.



Domínio C: 
Investimentos Estratégicos, 
Eficiência e Financiamento 

Sustentável



Fonte de Dados

2019 2021
CGE 2020, pag. 541. Que percentagem das despesas do governo geral 

vai para a saúde? 11% 9%

2. Quais são as despesas de saúde per capita todas 
as fontes $14 $19 

CGE 2020 e Censo 
2017

3.  Qual é a despesa total com cuidados de saúde em 
todas as fontes como percentagem do PIB? 3% 3.3%

Fonte: CGE 2020 
pag. 54

4. Que percentagem do total das despesas de saúde 
é financiada por recursos externos? 41% 49.5%

REO MISAU 2020 
pag.15

5.  Que percentagem do total das despesas de saúde 
é financiada através de gastos de bolso líquidos das 
contribuições do agregado familiar para esquemas 
médicos/ esquemas de pré-pagamento? 11% 11%

CNS 2015

Contexto Fiscal para a Saúde e HIV/SIDA



Domínio C:  Investimentos Estratégicos, Eficiência e 

Financiamento Sustentável

Finanças Estratégicas & Abertura do Mercado

11. Mobilização de Recursos Nacionais 2.50 5.24 5.14 5.56

12. Eficiência Técnica e Distributiva 4.44 0.89 3.56 3.40

13. Abertura do Mercado N/A N/A 8.56 9.46

2015                       2017         2019           2021

0.00

2.00

4.00

6.00

2015 2017 2019 2021

Eficiência técnica e distributiva



Elemento 11:  Mobilização de Recursos Nacionais

Desafios

Assegurar a visualização 

rotineira do orçamento 

alocado ao HIV/SIDA no 

orçamento Doméstico 

(Orçamento de 

funcionamento). Contudo 

segundo o MEGAS, 97% 

do financiamento provém 

dos doadores

Aspectos

positivos

Existe um 

esquema de 

financiamento 

universal e 

abrangente 

(Q11.1)

Aumento na taxa 

de execução 

2019-2021 

(Q11.7).

(70-89% vs

90%ou mais)

Elemento Pontuação
Perguntas

2019 2021
11.1 Estratégia de financiamento 
a longo prazo para o HIV/SIDA

0.32 0.32
11.2  Orçamento Interno

0.83 0.60
11.3  Objectivos/ Metas anuais

0.95 0.95
11.4 Execução orçamental do 
HIV/SIDA 0 0.0
11.5 Despesas dos doadores

0.67 0.95
11.6 Despesas domésticas 0.83 0.83
11.7 Execução do Orçamento da 
Saúde 0.63 0.95
11.8 Reprogramação orientada 
por dados

0.95 0.95
TOTAL 5.19 5.56

REO MISAU 2020, IFE- Inquerito de Fundos 
Externos, MEGAS 2017-2018, PESS 2020-2024  
e PES.



Elemento 12: Eficiência técnica e distributiva

Desafios

Assegurar a execução 

dos fundos alocados 

para compra de ARVs

Melhorar os criterios de 

alocação de recursos

Desenvolver um sistema 

rotineiro que produza 

informação sobre custos 

de prestação de serviços 

Aspectos

positivos

Desde 2019 que o 

governo tem estado 

a alocar 5 milhões 

de Meticais anuais 

para os ARVs. 

Elemento Pontuação
Perguntas 2019 2021
12.1 Processo de 
Atribuição de Recursos 2 2.0
12.2  Alocação 
geográfica: 0.0 0.0

12.3 Informação sobre o 
custo da prestação de 
serviços

0.0 0.0

12.4 Melhorar a 
Eficiência: 1.56 1.40

12.5 ARV Benchmark 
preços 0.0 0

Total
3.56 3.40

PES 2020, PELF



Elemento 13: Abertura do Mercado

DesafiosAspectos positivos

As USs privadas requerem 

licenciamento de acordo 

com a lei vigente. As USs

públicas obedecem as 

normas e a respectiva

classificação por níveis de 

atendimento. 

os Institutos de Formação 

são acreditados de acordo 

com a lei vigente no Pais.

Lei 24/2009 de 28 de 

Setembro; Lei 14/2020  

Reforma de E-SISTAFE

Elemento Pontuação
Perguntas 2019 2021
13.1 Concessão de direitos 
exclusivos para serviços ou 
formação 0.36 0.28
13.2 Exigência de licença ou 
autorização 0.18 0.28
13.3 Limitar a prestação de certos 
serviços clínicos directos 0.24 0. 19
13.4 Limitar a prestação de certos 
serviços de apoio clínico 0.36 0.26
13.5 Limites ao fabrico local: 0.36 0.28
13.6 Custo de entrada/saída 0.0 0.0
13.7 Barreiras geográficas 0.36 0.28
13.8 Os limites da política 
governamental em matéria de 
financiamento inovador N/A 0.28



Elemento 13: Abertura do Mercado

DesafiosAspectos 

positivos

Elemento Pontuação
Perguntas 2019 2021
13.9 Limites da política dos doadores no 
financiamento inovador N/A 0.28
13.10 Liberdade para fazer publicidade 0.0 0.63

13.11 Padrões de qualidade para serviços 
de HIV 0.63 0.63
13.12 Padrões de qualidade para produtos 
contra o HIV 0.63 0.63
13.13 Custo da prestação de serviços 0.47 0.47
13.14 Auto-regulação 1.25 1.25
13.15 Publicação de informações do 
fornecedor 1.25 1.25
13.16 A escolha do paciente 1.25 1.25
13.17 Mobilidade dos doentes 1.25 1.25
Total 8.56 9.46



Domínio C: Áreas Prioritárias para Investimento

Elemento 11:  Mobilização de Recursos Nacionais

• Apoiar o desenvolvimento de sistemas de informação que visem 
desagregar dados por área de investimento.

• Reforço na capacidade do MISAU de fazer advocacia para mais fundos 
para o sector

Elemento 12:Eficiência técnica e distributiva

• Apoiar a criação de um sistema rotineiro, que produza informação 
sobre custos de prestação de serviços .

• Necessidade de melhoria dos critérios de alocação de recursos 
para o programa 



Domínio D: 
Informação Estratégica



Domínio D:

Informação Estratégica

• Perguntas e pontos alterados entre o SID 2019 e o SID 2021
• 17- Caixa de verificação adicionada a 17.3

Legenda:
8.50 – 10.00
7.0 – 8.49
3.50 – 6.99
<3.50



Elemento 14: Dados epidemiológicos e de saúde

14.Dados de Saúde e Epidemiológicos 2019 2021

14.1 Gestão e Controlo das Actividades de Vigilância ​​0.56 0.56​

14.2 Quem Lidera Inquéritos Populacionais Gerais & Vigilância ​​0.42 0.21​

14.3 Quem lidera os inquéritos de População Chave & Vigilância ​​0.42 0.63​

14.4 Quem Financia Inquéritos Populacionais Gerais & Vigilância ​​0.42 0.42​

14.5 Quem Financia Inquéritos Populacionais Gerais & Vigilância ​​0.42 0.42

14.6 Abrangência dos Dados de Prevalência e Incidência ​​0.58 0.83​

14.7 Abrangência dos dados de cobertura de carga viral ​​0.42 0.52​

14.8 Abrangência dos dados-chave e dos dados das 
populações prioritária

​0.83 0.83​

14.9 Actualidade da Epi e dos dados de vigilância ​0.00 0.0​

14.10 Qualidade dos Dados de Vigilância e Inquérito ​0.42 0.42​

Total ​4.47 5.03

* 14.5 Esta é a pontuação correcta. Na versão em Português da ferramenta, a pontuação não aparece.



Elemento 14: Dados epidemiológicos e de saúde

Aspectos Positivos
• Inquéritos epidemiológicos de base 

populacional acontecem no tempo 
oportuno
• Dados da incidência e 

supressão viral desagregados 
por sexo e província

• Desde 2019, foi introduzida uma 
nova ferramenta de estimativas 
que produz informação ao nível 
distrital (Naomi) 

• Houve redução na assistência 
técnica externa (ex: BBS-II)

Desafios
• A maior parte do orçamento vem 

de doadores
• Baixa contribuição financeira 

do Governo (0-9%)
• Demora na analise e disseminação 

dos resultados de  BBS-II (MTS, 
HSH)

• Barreiras relacionadas à 
contratação de pessoal

• Não existe um Plano Estratégico 
de Vigilância Epidemiológica



Elemento 15:  Dados Financeiros/de Despesas

Aspectos Positivos
• NASA é implementado a cada 

três anos
• Novos dados de NASA (2017-

2018) disponíveis e foram 
usados na preparação de 
Fundo Global e do PEN V

Desafios
• Muita assistência técnica 

externa
• Processo bastante oneroso
• Publicação tardia dos 

resultados dos NASA

15. Dados financeiros/despesas 2019 2021

15.1 Quem lidera a recolha de 
dados​

​1.67 1.67​

15.2 Abrangência dos dados de 
despesas

​1.67 2.50​

15.3 Cronologia dos dados de 
despesas

​1.67 1.67​

Total​ ​5.00 5.83​



Elemento 16:  Dados de desempenho

16. Dados de desempenho 2019 2021

16.1 Quem Lidera a Recolha e Comunicação de Dados de 
Prestação de Serviços

​0.33 0.33​

16.2 Quem financia a recolha de dados de prestação de 
serviços

​0.83 0.83

16.3 Abrangência dos dados de prestação de serviço ​1.11 1.22

16.4 Actualidade dos Dados de Entrega de Serviços ​1.33 1.33*

16.5 Análise de dados de prestação de serviços ​0.83 0.83

16.6 Qualidade dos dados da prestação de serviços ​1.33 1.33

Total​ ​5.78 5.89

* 16.4 Esta é a pontuação correcta. Na versão em Português da ferramenta, a pontuação 
não aparece.



Elemento 16:  Dados de desempenho

Aspectos Positivos
• Reporte dos dados sobre o 

desempenho do programa de 
acordo o calendário previsto, 
sem muita assistência técnica.

• Em curso a nova estratégia de 
desenvolvimento comunitário.

Desafios
• A maior parte do orçamento

vem de doadores
• Baixa contribuição

financeira do Governo (0-
9%)

• Demora no desenho de um 
sistema para o reporte das 
actividades comunitárias



Elemento 17:  Dados para a Tomada de Decisões do 

Ecosistema

17. Dados para o Ecossistema de Tomada de Decisão:​ 2019​ 2021​

17.1 Registo Civil e Estatísticas Vitais (CRVS)​ ​0.67 0.67​

17.2 Identificação única​ ​0.00 0.67​

17.3 Interoperabilidade dos dados administrativos 
nacionais​

​0.00 1.14​

17.4 Dados do Censo​ ​2.00 2.00​

17.5 Unidades Administrativas Subnacionais​ ​1.00 1.00​

Total​ 3.67 5.48​



Elemento 17:  Dados para a Tomada de Decisões do 

Ecosistema

Aspectos Positivos

• Existe um sistema do registo civil

• Foi aprovado em Maio 2018 a 
introdução do número único de 
identificação do cidadão 

• O último Recenseamento Geral 
da População e Habitação foi 
implementado em 2017

• Interoperabilidade entre o 
módulo MGDH e o sistema de 
informação para o registo de 
estatísticas vitais.

Desafios

• Disponibilização tardia de dados 
sobre registo civil e estatísticas 
vitais

• NID é um código único de 
pacientes na US mas tem 
possibilidade de duplicações

• Não existe interoperabilidade dos 
dados administrativos nacionais



Discussão e Validação

- De entre os elementos do SID identificados como 

vulnerabilidades da sustentabilidade, quais são os que 

consideram prioritários?

- O governo nacional ou algum parceiro de desenvolvimento já 

está a trabalhar para fortalecer esses elementos prioritários? 

- Quais são os parceiros (incluindo doadores e entidades 

governamentais) que estão em melhor posição para atender às 

prioridades e fazer os investimentos necessários em elementos 

prioritários que não recebem apoio actualmente?

- Qual é o plano para os investimentos de parceiros com base nas 

prioridades? 



Obrigada!


